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AG SC

Novos valores de assinaturas a partir de 01/06/2021

Estamos 
entrando 
em uma 
Nova Ordem 
Mundial.

Nova ordem mundial
A história nos ensina que gran-

des crises, como pandemias e 
guerras, provocam ou aceleram 

grandes mudanças. Quando o mundo 
ainda não tinha se recuperado da Co-
vid-19, Putin resolveu invadir a Ucrâ-
nia, provocando um verdadeiro tsuna-
mi que deverá mudar peças importan-
tes do tabuleiro do xadrez geopolítico 
e econômico mundial. 

MUNDO APÓS 
SEGUNDA GUERRA

Ao final da Segunda Guerra, o mun-
do foi divido em dois sistemas. De um 
lado as Democracias Capitalistas, lide-
radas pelos Estados Unidos, do outro 
as Ditaduras Comunistas, comanda-
das pela União Soviética. No início pa-
recia que a utopia do igualitarismo e da 
total intervenção do Estado na econo-
mia iria prevalecer, como tinha previs-
to Karl Marx, o pai do comunismo. Es-
ta ideia prevaleceu até lá pela década 
de 1980, quando uma combinação da 
ineficiência de economia centralizada 
soviética, com uma estratégia de le-
vantar o sarrafo na corrida armamen-
tista dos EUA, culminou com a desin-
tegração do Bloco Comunista.

QUEDA DO MURO DE 
BERLIM – MUNDO 
MULTIPOLAR

Com o fim da Cortina de Ferro, 
que separava a Europa, parecia que 
os Estados Unidos passariam ser a 
única potência dominante, secunda-
do por algumas potencias interme-
diárias como Alemanha, França, Rei-
no Unido e Japão. Não demorou mui-
to para a China aparecer no retrovi-
sor dos EUA, deixando claro de que-
ria, no mínimo, ter o mesmo poder e 
prestigio dos EUA. Com o fim do co-
munismo chinês (na economia), pare-
cia ser só uma questão de tempo pa-
ra isto acontecer. O país que crescia 
uns 10% ao ano, além de tornar-se a 
fábrica do mundo, expandiu seu poder 
militar pela vizinhança, e está inves-
tindo bilhões de dólares na chamada 

Nova Rota da Seda, que liga a China à 
Europa por terra (trens e estradas) e 
mar (portos).

EFEITOS DA COVID E 
AUTOCRACIA CHINESA 

A pandemia rompeu a cadeia de 
logística mundial, com interrupção no 
fornecimento de peças, componentes 
e produtos finais, que eram a alegria 
de montadores de veículos, importa-
dores e varejistas de todo o mundo. A 
explosão dos fretes marítimos invia-
bilizou a importação 
de muitos produtos. 
Um exemplo que co-
nhecemos bem, é a 
indústria dos pro-
dutos de louça para 
mesa (pratos e xíca-
ras), que está bom-
bando aqui no Bra-
sil e nas exporta-
ções. Enquanto pra-
ticamente todos os 
países voltam à vi-
da normal, os chine-
ses insistem na po-
lítica de zero Covid, 
com lockdowns de 
megacidades e portos como Shangai. 

Os dois extremos no combate à 
Covid (efeito manada e tolerância ze-
ro) provaram ser desastrosos. Somen-
te uma autocracia como a comanda-
da por Xi Jinping pode apostar em blo-
quear uma cidade inteira. A consequ-
ência é a história do cachorro mordido 
por cobra, que tem medo de linguiça. 
O mundo aprendeu que não pode co-
locar todos os ovos na mesma cesta, 
e está diversificando as fontes de for-
necimento fora da China. O Brasil tem 
tudo, mesmo com o governo atrapa-
lhando, para aproveitar esta onda.

INVASÃO DA UCRÂNIA – 
RETORNO DO TIO SAM 

Como não tem nada tão ruim que 
não possa piorar, outro autocrata de-
cidiu que o avanço da OTAN ameaçava 
a Rússia (o que em parte é verdade), 

e que a Ucrânia seria um país nazista, 
mesmo que seu presidente seja judeu. 
Isto desencadeou uma aliança sem 
precedentes, desde a Segunda-Guer-
ra, contra um inimigo comum (Rússia 
de Putin), deixando a China com uma 
batata quente nas mãos, já que um 
pouco antes tinha feito uma aliança 
com este novo inimigo mundial. 

Não sabemos quando e como a in-
vasão da Ucrânia vai terminar, mas já 
sabemos que a Rússia não será nem 
uma sombra do que era até alguns me-

ses, devido ao cus-
to da invasão, das 
sanções econômi-
cas e da perda de 
faturamento com 
o petróleo e gás 
natural. Já a China 
perdeu uma parti-
cipação no merca-
do mundial, além de 
pensar algumas ve-
zes no seu sonho 
de invadir Taiwan. 
O resultado deste 
cenário fortaleceu 
os Estados Unidos, 
militar e economi-

camente, de uma forma impensável 
até alguns meses. Voltamos ao cená-
rio após a queda do Muro de Berlin: do-
mínio único dos Estados Unidos. 

FIM DA HISTÓRIA? 
– RISCOS 

Não existe mudança sem risco. 
Os perdedores dificilmente aceitam a 
derrota, podendo dar o troco como fez 
a Alemanha Nazista, após ser humilha-
da na Primeira Guerra Mundial. A rea-
ção da Rússia com a fiasco da invasão 
na Ucrânia, e da China, por perder ter-
reno na disputa com os EUA, são im-
previsíveis. Democracias dificilmen-
te tomam medidas radicais, como co-
meçar uma guerra. Já as ditaduras, e 
principalmente as autocracias (ditadu-
ra de um só) podem fazê-lo se o chefe 
supremo acordar de mal humor. Nossa 
única certeza: Nada será como antes!


